
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

Esta Moção foi aprovada por unanimidade no X Congresso do SINDETELCO 
realizado no Vimeiro, nos dias 18 e 19 de Maio de 2013. 

 

MOÇÃO 
 

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS “CORREIOS DE PORTUGAL SA” 
 

CONTRA O FECHO DE ESTAÇÕES DE CORREIO 
 

CONTRA A DESTRUIÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO POSTAL 
 

Rejeitamos claramente a anunciada futura Privatização dos CTT – Correios de Portugal SA: 
 
 Uma Empresa do Sector Empresarial do Estado com 492 anos de existência; 

 Uma Empresa que apresenta consecutivamente resultados económicos positivos e que 

contribui para os cofres do Estado; 

 Uma Empresa que não custa dinheiro aos contribuintes; 

 Uma Empresa que presta um serviço público e de interesse geral; 

 Um dos maiores empregadores nacionais; 

 Uma Empresa reconhecida pelos Portugueses pela qualidade do serviço que presta aos seus 

utentes; 

 Uma Empresa reconhecida como um dos melhores operadores postais do Mundo; 

A Privatização dos CTT será um crime contra o Património do 
Estado que é de todos os Portugueses. 

 
Somos liminarmente contra a Privatização dos CTT por todas estas razões. 

 

Condenamos o encerramento em cadeia das estações de correios  

 

 

 Desde o ano 2000 mais de mil Estações e Postos de Correio encerraram. Desde as que 

ficavam em freguesias do interior até às que se localizavam em grandes centros urbanos. 

 Em breve mais de duas centenas de Estações de Correio irão encerrar. 

 Os utentes têm de se deslocar por vezes dezenas de km’s para receber a sua reforma ou ter 

acesso ao serviço público postal; 
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 Os CTT negoceiam com estabelecimentos privados a cedência de serviço, locais onde o sigilo 

e a confidencialidade do serviço não estão assegurados; 

 Os CTT não cumprem a Directiva Europeia que obriga à distribuição de Correio cinco vezes por 

semana; 

 Os Correios até agora foram dos poucos operadores postais na Europa a quem nunca foi 

concedida uma licença bancária. Nesta altura, para “aliciar os compradores” já foi anunciada a 

atribuição de uma licença bancária, é a cereja no topo do bolo. 

 Tudo aponta para a diferenciação de preços, consoante a origem e o destino, pondo em causa 

a coesão territorial do país e o aprofundamento das assimetrias regionais. 

Estamos perante a destruição do serviço público postal 

 

À imagem do que aconteceu na Europa onde os operadores postais 
públicos foram privatizados. 

DEFENDEMOS O serviço público postal 

 

Esta Moção será enviada para: 
 
 UGT – União Geral de Trabalhadores;  

 UPU – União Postal Universal; 

 Parpública; 

 Ministro da Economia; 

 Primeiro-Ministro; 

 Grupos Parlamentares representados na AR. 

 ANACOM 

 Administração dos CTT – Correios de Portugal; 

 UNI – Union Network International; 

 Comissão Europeia. 

Divulgaremos também este documento por todos os Órgãos de Comunicação Social.   
 

Vimeiro, 18 e 19 de Maio de 2013 

 

Sempre que for possível tentaremos construir consensos e unidade na ação com organizações 
sindicais cujo objetivo seja lutar contra esta Privatização. 
 

NÃO À PRIVATIZAÇÃO DOS CTT 
 

Lisboa, 22 de Maio de 2013lIS 
O SECRETARIADO NACIONAL DO SINDETELCO 


